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ManifestaçõesAinda mais

Mato Grosso apresenta sua cultura 

FacilidadeFeira do Produtor

*Artigo

Dia dos Pais e segurança

A apresentação do 
artesão será embalada 
por canções do Siriri e do 
Cururu, manifestações 
musicais típicas da região. 
E, para completar o pano-
rama de sons e cores, o 
chef Paulo Machado deu 
duas vídeo-aulas gratuitas 
falando sobre os sabores 
pantaneiros e ensinando a 
preparar um prato típico, o 
macarrão de comitiva.

Ainda na Casa Brasil, o 
artesão e mestre na arte 
de fazer violas de cocho Al-
cides Ribeiro está mostran-
do o processo de produção 
desse instrumento típico 
da cultura pantaneira. A 
viola de cocho é conside-
rada patrimônio histórico 
imaterial no Brasil desde 
2004. Mestre Alcides re-
presenta a quarta geração 
de artesãos da família.

Segundo o gerente da 
Unidade de Atendimento, 
Luiz Fontana Junior, a ideia 
é mostrar aos feirantes e 
aos consumidores a prati-
cidade, segurança e vanta-
gens do uso do cartão nas 
compras da feira. O início 
desta utilidade será lan-
çada neste domingo, com 
um breve momento de 
entrega oficial dos equipa-
mentos aos feirantes.

Ficou mais fácil fazer a 
feira em Tangará da Serra. 
A partir deste domingo, 
dia 14 de agosto, 10 ban-
cas da Feira do Produtor 
de Tangará passam a acei-
tar o cartão como forma 
de pagamento. Esta facili-
dade foi possibilitada por 
uma ação do Sicredi de 
Tangará que disponibilizou 
aos feirantes associados a 
máquina de cartão.
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O Governo do Estado de Mato Grosso organizou progra-
mação especial para o público que está visitando o Boulevard 
Olímpico, no Centro do Rio de Janeiro, apresentando na Casa 
Brasil atrações que dão um panorama sobre a cultura, as tra-

dições e o potencial turístico e econômico do estado. Imagens 
do Pantanal nos estados do Mato Grosso e Mato Grosso do 

Sul compõem a exposição de fotos “Dois estados, um só desti-
no: Pantanal”, da fotojornalista Caroline De Vita, que convida 

o visitante a se deslumbrar com as paisagens naturais e com a 
diversidade da fauna da região e a conhecer a vida do homem 
pantaneiro. E ontem, representantes da cultura matogrossen-

se passaram o dia na Casa Brasil para conversar com o públi-
co. Os índios de etnia Parecis, Adilson Rikibatsa Musuiwane, 

da Aldeia Bocaiuval, e Roni Walter Azoinayce Paresi , da Aldeia 
Wazare, divulgaram o roteiro do etnoturismo em Mato Gros-

so, que percorre as aldeias da Rota Parecis, onde o turista 
pode ver de perto a cultura indígena, com seus costumes, 

rituais e brincadeiras. 
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De acordo com ela, o 
foco foi estudar a estrutu-
ra da Secretaria de Ciência 
e Tecnologia e analisar 
como tornar o órgão mais 
voltado à inovação. “Essa 
comissão estudou e pro-
pôs um enxugamento da 
máquina para que ela se 
torne mais objetiva, mais 
focada no desenvolvimen-
to de Mato Grosso”, afir-
mou a reitora.

O partido com o maior 
número de prefeitos e 
maior bancada na Assem-
bleia, PSD, deve continuar 
como uma grande força 
politica no estado, mes-
mo diante da constante 
mudança que o cenário 
político vive. A sigla deve 
lançar 35 novos candidatos 
a prefeitos em municípios 
importantes como Tangará 
da Serra, Lucas do Rio Ver-
de, Sinop, entre outros.

Segundo o secretário 
da Casa Civil, o projeto 
da reforma administrati-
va está em fase de fina-
lização para ser enviado 
à Assembleia Legislativa. 
“São sugestões importan-
tes que partem de toda a 
comunidade da Unemat e 
tenho certeza que vão nos 
ajudar muito a melhorar e 
a incorporar ainda mais a 
nossa reforma.”

No total, o partido dis-
putará eleições em 86 mu-
nicípios, sendo que em 20 
municípios busca a reelei-
ção de seus prefeitos, so-
mando-se 55 candidaturas 
próprias em Mato Grosso. 
Em 31 municípios, a sigla 
disputará com vice-pre-
feito. Segundo Fávaro, as 
amarrações foram traba-
lhadas para que ficassem 
dentro da base aliada do 
governador.

A Secretaria de Gestão 
divulgou comunicado infor-
mando que os servidores 
públicos estaduais que pe-
diram afastamento para se 
candidatarem nas eleições 
municipais deste ano de-
vem entregar comprovante 
de registro das candidaturas 
termina no próximo dia 20. 
Os servidores que não apre-
sentarem o comprovante te-
rão a licença cancelada.

A AMM e Seduc chega-
ram a um acordo em rela-
ção ao transporte escolar, 
para que a complementa-
ção do repasse dos recur-
sos seja feito em óleo die-
sel. Ficou acordado que o 
estado vai repassar valo-
res por quilômetro roda-
do. O assunto foi discutido 
ontem entre o presidente 
da AMM, Neurilan Fraga, 
e a equipe técnica da edu-
cação.

Uma comissão forma-
da por professores, téc-
nicos e alunos da Univer-
sidade Estadual de Mato 
Grosso (Unemat) discutiu 
e formulou propostas para 
a reforma administrativa 
da área da Ciência e Tec-
nologia do Estado. As su-
gestões foram entregues 
pela reitora Ana Di Renzo 
ao secretário-chefe da 
Casa Civil, Paulo Taques.

A licença sem prejuí-
zo de remuneração está 
prevista em Lei. Ela teve 
início no dia 02 de julho e 
vai até o dia 17 de outu-
bro. Este ano houve uma 
redução no número de 
servidores que pediram 
afastamento em relação 
às ultimas eleições muni-
cipais. Foram 308, contra 
512 em 2012. Todos esses 
afastamentos estão sen-
do publicados.

O julgamento final do processo de impeach-
ment que a presidenta afastada Dilma Rous-
seff enfrenta no Senado terá início no dia 25 
de agosto, às 9h. O sinal verde para a fixação 
da data pelo presidente do Supremo Tribunal 
Federal, Ricardo Lewandowski, foi dado com 
a entrega das alegações finais da defesa, nes-

ta sexta, a pouquíssimos minutos do prazo 
final, pelo advogado José Eduardo Cardozo. 

A expectativa é que esta fase possa durar até 
cinco dias. Cardozo ainda não confirmou se a 
presidenta afastada virá se defender pessoal-
mente no plenário do Senado durante o jul-

gamento final. Sobre isso, ele disse que ainda 
vai consultar Dilma,  mas nos bastidores é 

grande a expectativa para que isso aconteça.

Julgamento final de Dilma começa no dia 25 

No segundo domingo do mês de agosto, comemoramos no 
Brasil o Dia dos Pais, cuja prioridade deve ser a de preparar 
devidamente seus filhos para o porvir, pavimentando para eles 
uma era melhor. Por isso, convido-os a refletirmos juntos sobre 
alguns relevantes pontos.
A crescente violência urbana, a irresponsabilidade no trânsito, 
que segue multiplicando vítimas, as relações fragilizadas entre 
determinados países, a fome em muitas partes do planeta, enfim, 
esses e outros fatores indicam que se deve repensar atitudes e 
providências na construção cotidiana da paz global.
Na nova edição do meu livro Cidadania do Espírito, ainda 
nos originais, comento que, em certos casos, o fim da guerra 
fria em pouco ou nada arrefeceu rancores e ódios humanos, 
sociais, políticos, econômicos, religiosos. O 32o presidente dos 
Estados Unidos, Franklin Delano Roosevelt (1882-1945), em 5 
de setembro de 1939, após a lamentável irrupção da Segunda 
Guerra Mundial — que ocorreu em 1o de setembro, com a invasão 
da Polônia pelas tropas alemãs de Adolf Hitler (1889-1945) —, 
dirigiu-se ao povo norte-americano em discurso transmitido pelo 
rádio, destacando: “Quando a paz é quebrada em qualquer lugar, 
a paz de todos os países de todos os lugares é ameaçada”.
Conforme escrevi em Reflexões e Pensamentos — Dialética da 
Boa Vontade (1987) e também na Folha de S.Paulo, em 11 de 
dezembro de 1988, o combate à violência no mundo começa na 
luta contra a indiferença à sorte do vizinho. Não sou pessimista, 
acredito no futuro. Mas ainda há insegurança e crueldade por 
toda a parte.

Maiores predadores
Fala-se em Paz. Contudo, mensagem de expressivo sentido 
encontra-se na Primeira Epístola do Apóstolo Paulo aos Tessa-
lonicenses, 5:3: “Quando andarem dizendo: ‘Paz, segurança!’, eis 
que lhes sobrevirá repentina destruição, como vem a dor do parto 
àquela que está para dar à luz; e de nenhum modo escaparão”.
Não estejamos nós contribuindo para a concretização desse quad-
ro, incluído o fato de que pela nossa ação diária somos os maiores 
predadores do nosso lar coletivo, a Terra, e nisso se concentra 
o pior perigo. Temos de interromper o emporcalhamento (Isaías, 
24:1, 5 e 6) do que nos cerca e, por consequência, parar de destruir 
vidas. Uma sugestão aos que não têm medo de pensar: leiam, por 
favor, os fraternos alertamentos do Evangelho e do Apocalipse 
do Cristo Ecumênico, o Divino Estadista, sobre a transição dos 
tempos, até mesmo “a Grande Tribulação, como nunca houve, 
desde a fundação do mundo, nem jamais se repetirá”, de acordo 
com a Sua advertência no Evangelho, segundo Mateus, 24:3 a 
28; Marcos, 13:3 a 23; e Lucas, 21:7 a 24.

Amor e repreensão
As anomalias climáticas são justamente grave anúncio sobre 
a realidade das admoestações do Professor Celeste no Novo 
Testamento da Bíblia Santa. (...) Ora, quem adverte ama. Razão 
por que Jesus, na Carta à Igreja em Laodiceia, declara: “Aqueles 
a quem amo, repreendo e castigo” (Apocalipse, 3:19).
Diante disso, o Livro das Profecias Finais pode ser entendido 
como carinhosa e preocupada admoestação, por conseguinte, um 
recado do Amor de Deus às Suas criaturas. Perseveremos nos 
sublimes ensinamentos do Pai Celestial, os quais nos fortalecem 
para enfrentar com bravura tempos de grande provação, funda-
mentando nossas esperanças no Divino Criador, que nunca nos 
abandona. Lembremos sempre a assertiva do saudoso fundador 
da Legião da Boa Vontade, Alziro Zarur (1914-1979): “Não há 
segurança fora de Deus”.

Coração generoso
O teólogo e professor Leonardo Boff ao lançar, em São Paulo, 
o seu livro Francisco de Assis e Francisco de Roma: uma nova 
primavera na Igreja?, ressaltou que “ser Francisco de Assis 
corresponde à Tradição de Jesus Cristo e à exigência evangélica. 
É a opção pela simplicidade e confraternização entre todos os 
povos, a natureza e o planeta Terra”.
O distinto professor Boff mandou-me, com a generosidade de 
sempre, um exemplar com esta dedicatória: “Para Paiva Netto, 
que sua mensagem de paz seja reforçada pelo Papa Francisco”.
Comovido e grato. 

José de Paiva Netto ― Jornalista, radialista e escritor.


